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RESUMO 

_____________________________________________________________ 



BENTO ACP. Organização e narração de histórias por escolares em 
desenvolvimento típico de linguagem e com Distúrbio Específico de Linguagem 
(DEL) [Dissertação]. São Paulo: Faculdade de Medicina, Universidade de São 
Paulo; 2009. 141f.  

 

As habilidades narrativas podem fornecer ricas informações sobre as competências 

linguísticas, cognitivas e sociais das crianças com desenvolvimento típico e com 

Distúrbio Específico de Linguagem (DEL). Os objetivos dessa dissertação foram 

caracterizar a ordenação temporal de figuras e a narração de histórias por 

escolares em desenvolvimento típico de linguagem (DTL) e com DEL.  Participaram 

deste estudo dois grupos de sujeitos, com faixa etária de sete a dez anos: o Grupo 

Controle (GC), sem alterações de linguagem, composto por 60 sujeitos, e o Grupo 

Pesquisa (GP), com diagnóstico de DEL, composto por 20 sujeitos. Para eliciar as 

narrativas foi utilizada uma série de 15 histórias, representadas por figuras, 

compostas por quatro cenas cada. Essas sequências foram criadas e classificadas 

em mecânicas, comportamentais e intencionais, segundo as relações envolvidas 

entre os personagens. Os dados foram transcritos e analisados conforme o tipo de 

discurso (Descritivo, Causal e Intencional) e, além disso, foi pontuado o tipo de 

organização das figuras realizadas pelas crianças. Esta dissertação foi dividida em 

dois estudos. Os resultados do Estudo I indicaram que a capacidade de ordenação 

temporal de figuras já está presente em escolares em DTL aos sete anos. Com o 

aumento da idade os escolares em DTL diminuem o uso do tipo de discurso 

descritivo e aumentam o uso do discurso intencional. Além disso, houve aumento 

do uso dos discursos causal e o intencional com o aumento da complexidade das 

sequências fornecidas. O Estudo II indicou que não houve diferenças entre os 

discursos nas faixas etárias estudadas para o grupo com DEL. Os grupos se 

diferenciaram quanto à ordenação temporal e quanto ao tipo de discurso. Os 

escolares com DEL apresentaram discurso menos elaborado (descritivo), enquanto 

o grupo em DTL apresentou discurso mais elaborado (causal). As diferenças 

observadas entre as narrativas produzidas por escolares em DTL e com DEL 

ressaltaram as dificuldades desta população na utilização da língua, ou seja, nas 

habilidades linguísticas necessárias para narração de histórias. 

Descritores: 1. Fonoaudiologia 2. Linguagem Infantil 3. Desenvolvimento da 

Linguagem  4. Transtornos do Desenvolvimento da Linguagem  5. Narração 



SUMMARY 

_____________________________________________________________



BENTO ACP. Narrative and temporal arrangement in school-age children with 
typical language development and specific language impairment (SLI) [Dissertation]. 
São Paulo: “Faculdade de Medicina, Universidade de São Paulo”; 2009. 141f.  
 

Narrative abilities may provide valuable information concerning linguistic, cognitive 

and social competences of children with typical language development (TLD) and 

Specific Language Impairment (SLI). The purpose of this dissertation was to 

characterize the temporal arrangement of pictures and the narrative abilities of 

school-age children with TLD and SLI. Two groups of children with age ranging 

between seven and 10 years participated in the study. The Control Group (CG) was 

composed by 60 children with TLD whereas the Research Group (RG) was 

composed by 20 children with SLI. A series of 15 stories represented in pictures 

were used to elicit the narratives. Each story was represented in four scenes. The 

sequences were designed and classified as mechanics, behavioral or intentional 

according to the relationships presented among characters. Data were transcribed 

and analyzed according to the discourse type (descriptive, causal and intentional). 

The type of picture arrangement performed by the children was also scored. The 

present dissertation was divided into two experiments. Results of experiment I 

indicate that the ability of temporal arrangement of pictures can already be observed 

in seven-year old children with TLD. As much as the age increased, school-age 

children with TLD reduced the use of the descriptive discourse and increased the 

use of the intentional one. Furthermore, an increase on the use of causal and 

intentional discourse types was observed as the complexity of the sequences 

provided increased. Experiment II showed no differences among the discourse 

types for the RG. Between groups differences regarding temporal arrangement and 

discourse type were observed on experiment II. Children with SLI presented less 

elaborated (descriptive) discourse whereas children with TLD presented more 

elaborated (causal) discourse. The differences observed between narratives 

produced by school-age children with TLD and SLI highlight the difficulties of the SLI 

population in the use of language, i.e. in linguistic abilities that underlies narrative. 

 

Descriptors: 1. Speech, Language and Hearing Sciences 2. Child Language 3. 

Language Development  4. Language Development Disorders  5. Narration 



APRESENTAÇÃO 

 

Após ter realizado estágio no Ambulatório de Avaliação Fonoaudiológica 

do Curso de Fonoaudiologia da UNIFESP (Universidade Federal de São 

Paulo), sob orientação da Profa. Dra. Jacy Perissionoto, durante meu último 

ano de graduação (2004), optei por aprofundar meus conhecimentos a 

respeito dos distúrbios de linguagem infantil e desde então resolvi dar 

continuidade aos meus estudos fazendo Curso de Especialização. 

 

Em 2005 fiz Especialização em Fonoaudiologia sob orientação da Profa. 

Dra. Debora Maria Befi-Lopes na Universidade de São Paulo (USP). Durante 

todo esse ano iniciei meus estudos a respeito do Desenvolvimento de 

Linguagem e suas Alterações e sempre tive certeza da opção acertada da 

área que escolhi para atuar. 

 

No ano de 2006, iniciei meu projeto do Mestrado que foi baseado na 

Monografia de Especialização apresentada à Universidade de São Paulo.  

 

Também, a partir de 2006, em razão de um convite da Profa. Dra. 

Debora Maria Befi-Lopes, iniciei minhas atividades como membro do LIF – 

ADL (Laboratório de Investigação Fonoaudiológica em Alterações do 

Desenvolvimento da Linguagem), onde me encontro até os dias de hoje, 

desenvolvendo atividades didáticas e de supervisão junto aos alunos de 

graduação e participando de pesquisas desenvolvidas nesse Laboratório.



Ingressei, no início de 2007, no Mestrado junto ao Programa de Pós-

Graduação em Ciências da Reabilitação (Área de Concentração: 

Comunicação Humana) da Faculdade de Medicina da Universidade de São 

Paulo. Nesse mesmo ano fui contemplada com uma bolsa de Mestrado 

FAPESP (Processo: 07/51928-2). 

 

Durante esse percurso, os resultados parciais da dissertação foram 

apresentados em eventos nacionais e internacionais e publicados da 

seguinte forma: um artigo submetido a um periódico indexado da área 

(Revista Pró-Fono) e quatro anais de Congresso, sendo 3 anais em 

Congresso Nacional e um deles em Congresso Internacional. 

 

Além disso, parte deste estudo recebeu prêmio de Excelência em 

Fonoaudiologia no XIV Congresso Brasileiro de Fonoaudiologia – Salvador 

(BA), realizado em 2007. 

 

Para melhor análise e discussão dos dados coletados durante os anos 

de 2007 e 2008, e maior agilidade no processo de publicação, a Dissertação 

aqui apresentada foi dividida em dois estudos que tiveram como objetivos 

gerais analisar a ordenação temporal de figuras que compõem uma história 

e analisar o tipo de discurso apresentado por escolares em desenvolvimento 

típico de linguagem e com Distúrbio Específico de Linguagem, sendo estes: 

Estudo I – Organização e narração de histórias por escolares em 

desenvolvimento típico de linguagem.



Estudo II – Organização e narração de histórias por escolares com 

Distúrbio Específico de Linguagem (DEL). 

Os estudos serão apresentados de acordo com as normas 

estabelecidas pelas revistas internacionais selecionadas para publicação. 

Sendo assim o Estudo I está descrito de acordo com as normas da Revista 

de Atualização Científica Pró-Fono, para onde ele foi submetido, e o Estudo 

II está organizado de acordo com as normas da revista internacional Clinical 

Linguistics & Phonetics, para o qual foi submetido. 

O esclarecimento dessas questões quanto à organização e narração de 

histórias é de suma importância para o melhor entendimento do Distúrbio 

Específico de Linguagem, visando maior precisão diagnóstica e a melhoria 

na efetividade dos tratamentos dessa desordem.



INTRODUÇÃO GERAL 

_____________________________________________________________                                                                         
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Segundo Befi-Lopes (2004), as alterações da linguagem podem fazer 

parte das manifestações de diversos quadros que afetam o desenvolvimento 

infantil. Todavia, há situações nas quais essas alterações são específicas ou 

não justificáveis por alterações mais globais do desenvolvimento, sendo que, 

nestas circunstâncias, o quadro é denominado Distúrbio Específico de 

Linguagem (DEL). 

O diagnóstico de DEL é sugerido quando o sujeito apresenta alterações 

de linguagem que não podem ser atribuídas à deficiência auditiva, à 

disfunção neuromotora (paralisia cerebral), à deficiência mental, ao deficit de 

atenção e hiperatividade, aos transtornos invasivos do desenvolvimento, 

distúrbios psicóticos, insultos cerebrais adquiridos, interação social restrita e 

distúrbios do comportamento e emocionais significativos, como ocorre nos 

quadros de distúrbio de conduta e mutismo seletivo (Cipriani e Chilosi, 1995; 

Bishop, 1997; Leonard,1998). 

As manifestações de DEL encontradas na esfera da linguagem são 

variadas, estando na dependência do próprio grau de gravidade do quadro: 

são mutáveis à medida que a criança se desenvolve, o que é ainda mais 

desafiador. Em linhas gerais, as manifestações são: simplificações 

fonológicas, frequentemente desviantes, ou seja, simplificações não 

observadas no processo normal de aquisição de linguagem; vocabulário 

restrito, com uso demasiado de dêiticos, perífrases e gestos representativos; 

dificuldade em adquirir novas palavras; estruturação gramatical simplificada 

e pouco variada; ordenação de palavras de forma não usual (Bishop, 1994; 

Bortolini et al., 1997; Leonard e Bortolini, 1998; Bortolini e Leonard, 2000; 
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Befi-Lopes et al., 2005a; Befi-Lopes et al., 2005b; Befi-Lopes et al., 2006a; 

Befi-Lopes et al., 2006b). Quando a compreensão está comprometida, 

observam-se dificuldades em entender sentenças ou palavras específicas, 

como marcadores espaciais ou temporais, realização de comandos 

linguísticos de forma incorreta, fornecimento de respostas incorretas sob 

questionamento, dificuldade em manter o tópico da conversação em 

decorrência das dificuldades de compreensão (Puglisi et al., 2005; Marini et 

al., 2008). Craig e Evans (1989) observaram que as crianças com DEL, além 

das dificuldades já citadas, apresentam também deficit na elaboração do 

discurso, que geralmente é confuso e repetitivo. 

Sendo o DEL uma entidade nosológica complexa, há muito a ser 

investigado. Do ponto de vista das manifestações da linguagem, é 

fundamental identificar as possíveis falhas nos diferentes processos 

psicolinguísticos e de processamento da linguagem, tanto oral como escrita, 

a fim de tornar o processo terapêutico mais bem direcionado (Hage e 

Guerreiro, 2004). 

Dessa forma, as habilidades narrativas, analisadas neste estudo, podem 

nos fornecer ricas e variadas informações sobre as competências 

linguísticas, cognitivas e sociais das crianças com desenvolvimento típico e 

com DEL. 

A Narrativa é uma tarefa complexa que requer integração linguística, 

cognitiva e habilidades sociais e seu potencial para avaliação clínica tem 

sido explorado recentemente (Botting, 2002). Ela prove um método para se 
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investigar questões teóricas acerca da relação entre a linguagem e a 

cognição.  

Labov e Waletzky (1967) caracterizaram a narrativa como sendo uma 

sequência de frases relacionadas temporalmente que se referem a um 

determinado assunto. A narrativa inclui tanto informações acerca das 

características e eventos da história, ou seja, o enredo, quanto os 

comentários do narrador da história. 

Dessa forma, os aspectos requisitados para a produção de uma boa 

narrativa envolvem complexas habilidades linguísticas, cognitivas e afetivo-

sociais. Linguisticamente, a criança deve, no nível lexical, fornecer as 

informações a respeito das características e eventos da história usando 

adequada estrutura morfossintática para articular a sequência dos eventos e 

suas relações temporais. Cognitivamente, a criança necessita inferir a 

motivação das ações vindas dos protagonistas e as relações lógicas entre os 

eventos e o tema da história (Labov e Waletzky, 1967; Labov, 1972). E, 

finalmente, considerando os aspectos sociais, temos a necessidade de 

adequação da narrativa aos ouvintes (Kernan, 1977). 

A produção narrativa envolve coordenação de habilidades 

morfossintáticas e semânticas dentro de um sistema que inclui 

considerações pragmáticas e convenções culturais, governando como a 

informação deve ser apresentada dentro do contexto para informar 

adequadamente o ouvinte (Paul e Smith, 1993; Hughes et al., 1997; Fey et 

al., 2004; Price et al., 2006). 
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O desenvolvimento da narrativa tem sido investigado extensivamente 

em crianças com desenvolvimento típico e em crianças com desordens do 

desenvolvimento como as crianças com DEL analisadas nesta pesquisa. 

Os estudos indicam que em tarefas de narrativa os falantes tendem a 

ser mais naturais e fazem uso de diversas habilidades linguísticas. Como 

consequência disso, a análise da performance em tarefas de narrativa 

permite maior interação entre os vários níveis de processamento, ou seja, 

possibilita uma análise detalhada das habilidades lexicais, morfológicas e 

sintáticas, podendo assim destacar os deficit de processamento de crianças 

com DEL, o que pode não ficar evidente em análises tradicionais, como as 

provas específicas de cada habilidade isolada (Marini et al., 2007a; Marini et 

al., 2007b).  

Estudos apontam que as diferenças qualitativas das narrativas 

produzidas por crianças com DEL quando comparadas às realizadas por 

crianças em desenvolvimento típico de linguagem são identificadas tanto por 

clínicos fonoaudiólogos quanto por professores e leigos (McFadden e Gillam, 

1996; Newman e McGregor, 2006).  

Além disso, as habilidades narrativas são apontadas como fortes 

preditores de atraso de linguagem e aprendizado da leitura (Paul e Smith, 

1993; Dickinson e Tabors, 2001; Griffin et. al., 2004). Griffin et al. (2004) 

verificaram que as habilidades narrativas aos cinco anos predizem as 

habilidades de compreensão de leitura aos oito anos. Dickinson e Tabors 

(2001) encontraram que a produção narrativa de crianças pré-escolares se 

correlacionam com medidas de vocabulário receptivo aos quatro anos de 
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idade e com as habilidades de compreensão de leitura aos oito anos de 

idade.  

Pankratz et al. (2007) verificaram que a narrativa é um bom indicador da 

performance de linguagem futura para crianças com DEL, além de ser um 

instrumento efetivo para diferenciar crianças com desenvolvimento típico de 

linguagem e crianças com DEL. 

No estudo de Pankratz et al. (2007), as crianças com DEL e em 

desenvolvimento típico de linguagem foram submetidas à avaliação da 

narrativa por meio do The Renfrew Bus Story  (Cowley e Glasgow, 1994), 

em que o participante ouve a história e em seguida é incentivado a recontá-

la.  

Primeiramente foram comparados os desempenhos dos grupos 

estudados (DEL e em desenvolvimento típico de linguagem) e foi observado 

que a narrativa foi capaz de diferenciar ambos os grupos quando foram 

analisados os aspectos referentes à extensão das sentenças produzidas e 

conteúdo da informação. 

Além disso, no referido estudo, foi realizada reavaliação da narrativa das 

crianças com DEL, utilizando o mesmo material após três anos. Esta 

pesquisa mostrou que as dificuldades narrativas são persistentes e predizem 

o desempenho linguístico dos sujeitos com DEL.  

Miniscalco et al. (2007) realizou um estudo de follow up analisando as 

habilidades narrativas de crianças que haviam apresentado atraso de 

linguagem. Neste estudo foi possível verificar que grande parte das crianças 

com atraso de linguagem aos dois anos e seis meses apresentaram 
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dificuldades persistentes nas habilidades narrativas em tarefa de reconto de 

história aos sete e oito anos. Dessa forma, os deficit nos demais 

subsistemas da linguagem refletiram no desenvolvimento das habilidades 

narrativas, já que estas necessitam da integração das demais habilidades 

(lexicais, morfológicas e sintáticas). 

Em decorrência do grande número de estudos que vêm indicando deficit 

de memória em crianças com DEL, Dodwell e Bavin (2008) investigaram a 

relação entre narrativa e as habilidades de memória em crianças com seis 

anos de idade com diagnóstico de DEL e compararam o desempenho destas 

crianças com aquelas em desenvolvimento típico de linguagem pareadas por 

idade cronológica e linguística. No referido estudo as crianças realizaram 

duas tarefas narrativas, sendo que em uma delas deveriam recontar uma 

história e responder a perguntas para confirmar sua compreensão e em 

outra narrar uma história baseada em uma sequência lógico-temporal 

formada por figuras. Além disso, realizaram tarefas de memória de trabalho 

(span de dígitos, span de palavras e repetição de frases) retirados do 

Clinical Evaluation of Language Fundamentals - Third Edition. Os resultados 

mostraram correlação significativa entre as tarefas de narrativa e tarefas de 

memória, mas a contribuição da memória se mostrou diferente para cada 

tarefa narrativa realizada. A tarefa de repetição de frases se mostrou o 

melhor preditor da compreensão e reconto da história. 

No mesmo estudo, foi verificado que as narrativas das crianças com 

DEL se caracterizaram pela descrição das situações apresentadas de 

maneira concreta. Mostraram ainda capacidade de memória limitada e maior 
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número de erros nas tarefas que exigiam atenção. A tarefa de reconto 

apresentou-se mais difícil para o grupo com DEL quando comparada à tarefa 

de narração de histórias a partir de sequências lógico-temporais, pois na 

primeira situação se fazia necessário o acesso às informações apresentadas 

auditivamente. Estes achados sugerem o quanto as crianças com DEL estão 

em desvantagem na sala de aula em comparação com as crianças em 

desenvolvimento típico de linguagem, principalmente quando as informações 

auditivas são complexas. De acordo com os autores, o grupo com DEL se 

beneficiou quando as informações auditivas foram apresentadas de maneira 

segmentada. 

De maneira geral, os estudos mostram que as narrativas produzidas por 

sujeitos com DEL tendem a ser menores (Strong e Shaver, 1991; Scott e 

Windsor, 2000; Fey et. al., 2004), sintaticamente simples, com presença de 

maior número de erros gramaticais, e menor diversidade e sofisticação 

vocabular (Liles e Purcell, 1987; Gillam e Johnston, 1992; Scott e Windsor, 

2000; Greenhalgh e Strong, 2001; Fey et al., 2004; Luo e Timler, 2008). Os 

sujeitos com DEL apresentam menor adequação de coesão, mais episódios 

incompletos, e menor elaboração episódica (Liles, 1985; Liles, 1987; Merritt 

e Liles, 1987; Strong e Shaver, 1991; Purcell e Liles, 1992; Paul et. al., 1996; 

Ukrainetz et. al., 2005; Ukrainetz e Gillam, 2009). Portanto, ficam evidentes 

as diferenças quantitativas e qualitativas entre as narrativas produzidas por 

sujeitos com DEL em comparação com seus pares em desenvolvimento 

típico de linguagem (Gillam e McFadden, 1994; Fey et al., 2004; Newman e 

McGregor, 2006). 
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Tendo em vista essas considerações, os objetivos gerais dessa 

dissertação foram caracterizar a ordenação temporal de figuras e a narração 

de histórias por escolares em desenvolvimento típico de linguagem (DTL) e 

com Distúrbio Específico de Linguagem (DEL) falantes do Português 

Brasileiro. A comparação entre escolares em desenvolvimento típico de 

linguagem (DTL) e com Distúrbio Específico de Linguagem (DEL), falantes 

do mesmo idioma, é fundamental; a fim de entender, apontar e diferenciar os 

aspectos que são pertinentes ao DEL enquanto patologia daqueles que são 

inerentes ao desenvolvimento da Linguagem. 



ESTUDO 1 – Organização e narração de histórias por escolares em 

desenvolvimento típico de linguagem 

____________________________________________________________ 
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Resumo 

Tema: As habilidades narrativas podem fornecer ricas informações sobre as 

competências linguísticas, cognitivas e sociais de escolares em 

desenvolvimento típico de linguagem. Objetivo: analisar a ordenação de 

figuras que compõem histórias e a narração de histórias em relação ao tipo 

de discurso por escolares em desenvolvimento típico de linguagem. Método: 

participaram deste estudo 60 sujeitos compreendidos na faixa etária entre 

sete e dez anos de idade com desenvolvimento típico de linguagem. Foi 

utilizada uma série de 15 histórias, representadas por figuras, compostas por 

quatro cenas cada. Essas sequências foram criadas e classificadas em 

mecânicas, comportamentais e intencionais, segundo as relações envolvidas 

entre as personagens. Os dados foram transcritos e analisados conforme o 

tipo de discurso (Descritivo, Causal e Intencional) e, além disso, foi pontuado 

o tipo de organização das figuras realizadas pelas crianças. Resultados: Não 

foram observadas diferenças entre as faixas etárias em relação à ordenação 

temporal. Para todas as faixas etárias o discurso que ocorreu 

predominantemente foi o do tipo causal e houve diferenças estatisticamente 

significantes entre as faixas etárias para os tipos de discurso causal e 

intencional. Além disso, verificou-se que com o aumento da complexidade 

das histórias fornecidas e com o aumento da idade houve aumento do tipo 

de discurso intencional e diminuição do tipo de discurso descritivo. 

Conclusões: A capacidade de ordenação temporal já está desenvolvida aos 

sete anos e os tipos de discurso realizados sofrem influência da idade e do 

tipo de história fornecida. 

 

Palavras-Chave: Fonoaudiologia; Linguagem Infantil; Desenvolvimento da 

Linguagem; Narração. 

Key-Words: Speech, Language and Hearing Sciences; Child Language; 

Language Development; Narration. 



INTRODUÇÃO 

_____________________________________________________________                                                                            
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       A Narrativa é uma tarefa complexa que requer integração linguística, 

cognitiva e habilidades sociais; e seu potencial como avaliação clínica tem 

sido explorado recentemente (Botting, 2002).  

Em seus estudos com falantes do inglês, hebraico e espanhol, Berman e 

Slobin (1994) documentaram o surgimento das habilidades narrativas aos 

três anos e claras mudanças no desenvolvimento dos quatro anos aos cinco 

anos de idade. Dos três aos cinco anos de idade, as crianças passam da 

descrição de objetos e sequências temporais de ações relevantes à solução 

de problemas acerca da problemática alvo. Já a narrativa produzida entre os 

seis e os dez anos traz a expressão dos estados mentais dos personagens 

como os sentimentos e pensamentos (McKeough, 1992; Martens, 1993). 

Estudos mostram que o desenvolvimento das habilidades narrativas 

atingem um pico de complexidade por volta dos dez anos de idade 

(McKeough, 2000; Izard et al., 2001). No entanto, outras pesquisas 

encontraram que as habilidades narrativas continuam sendo aperfeiçoadas 

durante a fase da adolescência e também da idade adulta (Marsh e Tversky, 

2004; Genereux e McKeough, 2007; Principe e Smith, 2008). 



OBJETIVOS 

_____________________________________________________________ 
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       O objetivo geral do presente estudo foi analisar a narrativa de escolares 

em desenvolvimento típico de linguagem. 

Para alcançar este objetivo geral, nossos objetivos específicos foram: 

1) Analisar a ordenação temporal de figuras que compõem histórias 

realizada por escolares em desenvolvimento típico de linguagem; 

2)   Analisar se o tipo de discurso difere em relação à faixa etária; 

3) Analisar se o tipo de discurso realizado (descritivo, causal e 

intencional) recebe influência do grau de complexidade da história fornecida. 

A partir dos objetivos foram traçadas algumas hipóteses descritas a 

seguir: 

HIPÓTESE 1 (H1): Não haverá diferença entre as faixas etárias 

estudadas em escolares em desenvolvimento típico para a tarefa de 

ordenação temporal; 

HIPÓTESE 2 (H2): Haverá diferença entre as faixas etárias estudadas 

em escolares em desenvolvimento típico em relação ao tipo de discurso 

realizado; 

HIPÓTESE 3 (H3): Quanto mais complexa a história fornecida aos 

escolares em desenvolvimento típico de linguagem, mais complexo será o 

tipo de discurso realizado. 



MÉTODO 

_____________________________________________________________ 
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Participantes: 

 

Participaram deste estudo 60 escolares sem alterações de linguagem, de 

ambos os gêneros, com idade entre sete e dez anos de idade, selecionados 

em uma Escola Estadual, localizada na Zona Oeste da Cidade de São Paulo. 

Os sujeitos foram divididos em quatro faixas etárias formadas por 15 sujeitos 

cada. Todos os responsáveis assinaram o termo de consentimento livre e 

esclarecido (ANEXO A) que compõe o projeto aprovado pelo Comitê de Ética 

para Análise de Projetos de Pesquisa – CAPPesq da Diretoria Clínica do 

Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo 

sob número 0666/07 (ANEXO B).  

Os critérios de seleção dos sujeitos foram: ausência de queixa ou 

tratamento fonoaudiológico anterior, bom padrão comunicativo e desempenho 

escolar satisfatório segundo as professoras. Além disso, deveriam apresentar 

desempenho adequado em prova de Fonologia (ANEXO C) e em tarefas que 

envolviam consciência fonológica (ANEXO D) e Leitura e Escrita (ANEXO E) 

(Andrade et al., 1997; Wertzner, 2004). 
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Procedimento: 

 

Para eliciar as narrativas foi utilizada uma série de 15 histórias, 

representadas por figuras, compostas por quatro cenas cada. Essas 

sequências foram criadas e classificadas em mecânicas, comportamentais e 

intencionais, segundo as relações envolvidas entre as personagens: 

A classificação que utilizamos (Baron-Cohen, Leslie e Frith, 1986) segue 

abaixo: 

Mecânica (SM) – Objetos ou objetos e pessoas interagindo 

casualmente, uns com os outros; 

Comportamental (SC) – Uma ou mais pessoas atuando em situações 

rotineiras, que não requerem atribuição de estados mentais; 

Intencional (SI) – Pessoas atuando em atividades diárias que requerem 

atribuição de estados mentais; 

Perissinoto (2003), a partir das classificações descritas acima, elaborou 

as 15 histórias, bem como sua representação em desenhos, que utilizamos 

no presente estudo (ANEXO F). 

A pesquisadora explicava aos participantes do estudo que as 

sequências de figuras formavam uma história. A primeira cena de cada 

história era identificada, e, a partir da compreensão de todos os seus 

elementos, as outras três figuras eram fornecidas para a organização da 

sequência de figuras. Após a organização das figuras realizada pela criança, 

a avaliadora solicitava que o participante narrasse a história. 



38 

 

 

 

 

Foi elaborado o Protocolo para anotação da ordem das figuras 

organizada pelas crianças participantes do estudo (ANEXO G). 

A narração das histórias foi gravada em gravador digital Sony e, 

posteriormente, transcrita e analisada pela pesquisadora responsável pelo 

estudo. 

Foi realizado Teste de Confiabilidade (Cohen, 1960) em que 3 juízes, 

pós-graduandos fonoaudiólogos, analisaram 25% da amostra dos dados. 

Para as amostras analisadas o grau de concordância obtido foi superior a 

0.80, ou seja, alto grau de concordância. 

Para a análise dos resultados, foram utilizados os seguintes critérios de 

acordo com Baron-Cohen, Leslie e Frith (1986): 

1. Ordenação temporal das figuras – Foram atribuídos 2 pontos 

às ordenações corretas, 1 ponto quando as figuras 2 e 3 da história 

encontravam-se invertidas, e 0 ponto para quaisquer outras 

organizações; 

 

2. Tipo de discurso 

 

 Descritivo – Não há presença de conectivos que estabeleçam 

uma relação sequencial entre as cenas. Incluímos nesse critério 

narrativas em que as figuras foram descritas separadamente, sendo a 

constituição de uma história notada apenas semanticamente; ou o uso de 

conectivos estabelece uma relação aditiva entre as cenas, sem fazer 
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relação direta entre os acontecimentos narrados em uma cena e na 

subsequente; 

 

 Causal  – Uso de expressões que não as determinantes diretas 

de causa, mas que expressam relação de causalidade. Foram incluídas 

nesse critério as narrativas que se utilizavam de conjunções aditivas com 

valor causal, de expressões que demonstrassem que um acontecimento 

ocorreu apenas em virtude de outro (“fazer algo para”); ou o uso de 

conjunções causais ou explicitação do agente causador; 

  

 Intencional – Uso de interjeições ou expressões não 

linguísticas que expressem desejo ou sentimento da personagem; ou há 

a expressão de estados mentais das personagens, através da atribuição 

ou do uso de verbos que expressam desejo, ou quando a fala da 

personagem é narrada na forma de discurso direto; 

 

Caso ocorresse em uma mesma narrativa mais de um tipo de 

discurso, a classificação era feita de acordo com o tipo de narrativa mais 

complexa, segundo a ordem acima descrita. 



RESULTADOS 

_____________________________________________________________ 
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Antes de iniciarmos com os resultados, vamos definir para este trabalho 

um nível de significância de 0,05 (5%). Os intervalos de confiança foram 

construídos com 95% de confiança estatística.  

Temos que ressaltar que estamos utilizando testes e técnicas 

estatísticas não paramétricas, porque as condições (suposições) para a 

utilização de técnicas e testes paramétricos, como a normalidade (teste de 

Anderson-Darling, gráfico de distribuição de normalidade, sigla AD) e 

homocedasticidade (homogeneidade das variâncias, teste de Levene), não 

foram encontradas (principalmente a normalidade) neste conjunto de dados.  

Para testar a Hipótese 1 (Não haverá diferença entre as faixas etárias 

estudadas em escolares em desenvolvimento típico para a tarefa de 

ordenação temporal) e a Hipótese 2 (Haverá diferença entre as faixas etárias 

estudadas em escolares em desenvolvimento típico em relação ao tipo de 

discurso realizado), foi realizada a comparação entre os desempenhos dos 

sujeitos nas diferentes faixas etárias na tarefa de ordenação temporal e 

quanto ao tipo de discurso realizado utilizando o teste estatístico de Kruskal-

Wallis que seguem descritos na Tabela 1.  
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Tabela 1: Comparação entre as faixas etárias quanto ao Tipo de 

Discurso (Descritivo, Causal e Intencional) e Ordenação Temporal 

Discurso / Ordenação 
Temporal 

Média Mediana 
Desvio 
Padrão 

Q1 Q3 N IC 
Chi-

square 
DF p-valor 

Descritivo 

7 anos 0,37 0 0,6 0 1 75 0,14 

3,63 3 0,304 
8 anos 0,23 0 0,6 0 0 75 0,13 

9 anos 0,35 0 0,6 0 1 75 0,14 

10 anos 0,31 0 0,6 0 1 75 0,13 

Causal 

7 anos 2,25 3 0,9 2 3 75 0,20 

16,04 3 0,001 
8 anos 2,56 3 0,7 2 3 75 0,16 

9 anos 2,49 3 0,7 2 3 75 0,17 

10 anos 2,01 2 1,0 1 3 75 0,23 

Intencional 

7 anos 0,37 0 0,8 0 0 75 0,17 

20,23 3 <0,001 
8 anos 0,21 0 0,5 0 0 75 0,11 

9 anos 0,15 0 0,5 0 0 75 0,10 

10 anos 0,68 0 1,0 0 1 75 0,23 

Ordenação 
Temporal 

7 anos 5,57 6 1,0 6 6 75 0,22 

0,81 3 0,847 
8 anos 5,55 6 0,9 5 6 75 0,21 

9 anos 5,57 6 0,8 5 6 75 0,18 

10 anos 5,68 6 0,7 6 6 75 0,15 

 

Legenda:  

* p-valores considerados estatisticamente significativos perante o nível de significância adotado. 

 

Tabela 2: P-valores da tabela 1 

Tipo de Discurso 7 anos 8 anos 9 anos 

Causal 

8 anos 0,024   

9 anos 0,099 0,516  

10 anos 0,163 <0,001 0,003 

Intencional 

8 anos 0,262   

9 anos 0,030 0,261  

10 anos 0,040 0,002 <0,001 

 

Legenda:  

* p-valores considerados estatisticamente significativos perante o nível de significância adotado. 

# p-valores que por estarem próximos do limite de aceitação são considerados que tendem a ser significativos. 

 

Verificamos que não houve diferença estatisticamente significante entre 

as faixas etárias em relação à tarefa de ordenação temporal. 

Como observado nas Tabelas 1 e 2 houve diferenças entre as faixas 

etárias em relação aos tipos de discursos causal e intencional, sendo que as 
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diferenças verificadas no tipo de discurso causal encontram-se 

estatisticamente significantes entre as faixas etárias de sete e oito anos com 

maior ocorrência deste tipo de discurso para a faixa etária de oito anos, 

entre oito e dez anos com maior ocorrência para a faixa etária de oito anos e 

entre nove e dez anos com maior ocorrência para a faixa etária de nove 

anos. Já com relação ao tipo de discurso intencional, as diferenças 

estatísticas se deram entre as faixas etárias de sete e nove anos sendo 

maior ocorrência deste tipo de discurso para a faixa etária de sete anos, sete 

e dez anos com maior ocorrência para a faixa etária de dez anos, oito e dez 

anos com maior ocorrência para a faixa etária de dez anos e entre nove e 

dez anos com maior ocorrência para a faixa etária de dez anos. Portanto, os 

sujeitos se mostraram homogêneos em relação ao tipo de discurso 

descritivo, apresentaram o tipo de discurso causal predominantemente em 

relação aos outros tipos de discurso e os sujeitos de dez anos apresentaram 

tipo de discurso intencional em maior ocorrência quando comparamos com 

as demais faixas etárias. 

Visando testar a Hipótese 3 (Quanto mais complexa a história fornecida 

aos escolares em desenvolvimento típico de linguagem, mais complexo será 

o tipo de discurso realizado), realizamos a comparação entre os tipos de 

discurso produzidos para cada tipo de história fornecida utilizando o teste 

estatístico de Friedman que seguem descritos nas Tabelas 3 e 4.  
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Tabela 3: Comparação do Tipo de Discurso realizado de acordo com o 

tipo de história fornecida 

Tipo de História/Tipo de 
Discurso 

Média Mediana 
Desvio 
Padrão 

Q1 Q3 N IC 
Chi-

square 
DF p-valor 

Mec. I 

Descritivo 0,23 0 0,6 0 0 60 0,16 

88,27 2 <0,001 Causal 2,65 3 0,8 3 3 60 0,20 

Intencional 0,12 0 0,6 0 0 60 0,14 

Mec. II 

Descritivo 0,30 0 0,5 0 1 60 0,13 

94,69 2 <0,001 Causal 2,57 3 0,7 2 3 60 0,18 

Intencional 0,13 0 0,5 0 0 60 0,12 

Mec. Total 

Descritivo 0,53 0 0,9 0 1 60 0,24 

94,99 2 <0,001 Causal 5,22 6 1,3 5 6 60 0,32 

Intencional 0,25 0 1,0 0 0 60 0,24 

Comp. I 

Descritivo 0,52 0 0,7 0 1 60 0,18 

53,12 2 <0,001 Causal 2,08 2 0,9 2 3 60 0,23 

Intencional 0,40 0 0,8 0 0 60 0,21 

Comp. II 

Descritivo 0,28 0 0,6 0 0 60 0,14 

66,27 2 <0,001 Causal 2,25 2 0,9 2 3 60 0,22 

Intencional 0,47 0 0,7 0 1 60 0,18 

Comp. Total 

Descritivo 0,80 1 1,0 0 1 60 0,25 

67,21 2 <0,001 Causal 4,33 5 1,4 3 5 60 0,37 

Intencional 0,87 0 1,2 0 1 60 0,31 

Intencional 

Descritivo 0,23 0 0,5 0 0 60 0,13 

54,22 2 <0,001 Causal 2,10 2 1,0 1 3 60 0,24 

Intencional 0,65 0 0,9 0 1 60 0,24 

Legenda:  

Mec. I – Mecânica I; Mec. II – Mecânica II; Mec. Total – Mecânica Total; Comp. I – Comportamental I; Comp. II – 
Comportamental II; Comp. Total – Comportamental Total. 

* p-valores considerados estatisticamente significativos perante o nível de significância adotado. 

Tabela 4: P-valores da tabela 3 

 Descritivo Causal 

Mecânica I 
Causal <0,001  

Intencional 0,281 <0,001 

Mecânica II 
Causal <0,001  

Intencional 0,042 <0,001 

Mecânica Total 
Causal <0,001  

Intencional 0,036 <0,001 

Comportamental 
I 

Causal <0,001  

Intencional 0,441 <0,001 

Comportamental 
II 

Causal <0,001  

Intencional 0,133 <0,001 

Comportamental 
Total 

Causal <0,001  

Intencional 0,995 <0,001 

Intencional 
Causal <0,001  

Intencional 0,006 <0,001 

Legenda:  

* p-valores considerados estatisticamente significativos perante o nível de significância adotado. 



45 

 

 

 

 

Como apontado nas Tabelas 3 e 4, há diferenças estatisticamente 

significantes entre os tipos de discursos apresentados em relação ao tipo de 

história fornecida. 

Considerando as histórias mecânicas, verificamos que o discurso causal 

é o predominante, seguido pelo descritivo e por último o intencional. Para as 

histórias comportamentais e intencionais temos o discurso causal de forma 

predominante seguido do intencional e descritivo respectivamente.



DISCUSSÃO 

_____________________________________________________________ 
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Apresentaremos a seguir a discussão dos dados obtidos em nossos 

resultados, com base nas hipóteses formuladas, e as questões descritas na 

literatura.  

De acordo com os resultados obtidos, a HIPÓTESE 1 (H1 - Não 

haverá diferença entre as faixas etárias estudadas em escolares em 

desenvolvimento típico para a tarefa de ordenação temporal) foi confirmada. 

Dessa forma, não houve diferença estatística entre a faixa etária 

estudada (sete a dez anos) no desempenho na tarefa de ordenação 

temporal. Sendo assim, aos sete anos a criança parece já apresentar 

competência para organizar temporalmente cenas, visto que nesta idade 

observa-se habilidade para marcação temporal inclusive na produção 

discursiva.  

Meira (1977) ressaltou sobre a evidência de dados cronológicos nas 

narrativas de crianças com seis anos. 

Estudos realizados com crianças na faixa etária entre quatro e seis 

anos ressaltaram êxito na tarefa de ordenação temporal de figuras que 

compõem histórias (Piccoloto, 1981; Baron-Cohen et al., 1986; Cassavia, 

1995; Liebentritt, 1998; Artoni, 2001). 

A HIPÓTESE 2 (H2 - Haverá diferença entre as faixas etárias 

estudadas em escolares em desenvolvimento típico em relação ao tipo de 

discurso realizado) foi confirmada, já que verificamos que com o aumento da 

idade houve diminuição do tipo de discurso descritivo e aumento do tipo de 

discurso intencional. 
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Os resultados concordam com estudos que referem que com o 

aumento da idade e consequente aumento da argumentação advindo da 

maior experiência, as narrativas tanto orais quanto escritas tendem a se 

tornar maiores e mais complexas tanto sintática como episodicamente, 

incluindo mais informações a respeito da emoção (Bamberg e Damrad-Frye, 

1991; Liles, 1993; Ukrainetz, 2005; Nippold et al., 2009 ). 

Analisando os resultados verificamos que a HIPÓTESE 3 (H3 - 

Quanto mais complexa a história fornecida aos escolares em 

desenvolvimento típico de linguagem, mais complexo será o tipo de discurso 

realizado) foi confirmada. 

Observamos que com o aumento da complexidade das histórias 

fornecidas houve aumento do tipo de discurso intencional e diminuição do 

tipo de discurso descritivo.  

Estes dados corroboram outros estudos que na busca do melhor 

material para a avaliação da narrativa testaram muitos instrumentos que 

propiciassem a elaboração discursiva e evidenciaram a interferência do 

material gráfico nos resultados dos tipos de discurso desenvolvidos (Reilly et 

al., 2004; Pankratz et al., 2007; Ucelli e Paéz, 2007). 



CONCLUSÃO 

____________________________________________________________ 
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A partir dos nossos achados, temos que a capacidade de ordenação 

temporal já está desenvolvida aos sete anos, já que não houve diferença no 

desempenho nesta tarefa na faixa etária de sete a dez anos. No entanto, os 

tipos de discurso realizados também nesta mesma faixa etária sofrem 

influência da idade e do tipo de história fornecida, ou seja, com o aumento 

da idade, as crianças tendem a realizar discursos mais complexos como o 

tipo intencional e diminuem o uso de discursos mais simples como o tipo 

descritivo. Além disso, o tipo de história fornecida facilita o uso de discursos 

mais ou menos complexos. 

Este estudo traz considerações importantes acerca do processo 

avaliativo da narrativa em crianças com desenvolvimento típico de 

linguagem e nos permite pensar a respeito do melhor material adequado 

para avaliação deste aspecto da linguagem. 



ESTUDO 2 – Organização e narração de histórias por escolares com 

Distúrbio Específico de Linguagem (DEL) 

_____________________________________________________________ 
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Resumo 
 

Este estudo investigou a ordenação temporal de figuras e o tipo de discurso 

produzido por escolares falantes do Português Brasileiro com Distúrbio 

Específico de Linguagem (DEL) e comparou o desempenho destes com o de 

escolares em desenvolvimento típico de linguagem (DTL). Vinte escolares 

com DEL e sessenta com DTL, entre sete e dez anos, ordenaram figuras 

que compunham quinze histórias e as narraram. As histórias foram 

classificadas quanto ao tipo de discurso enunciado (Descritivo, Causal e 

Intencional) e foi realizada a pontuação em relação à ordenação temporal. 

Os resultados revelaram que os grupos se diferenciaram em ambos os 

aspectos. No grupo com DEL não houve diferença entre as faixas etárias 

estudadas, o tipo de discurso apresentado não sofreu influência do aumento 

da complexidade das histórias, e a narrativa foi menos elaborada que no 

grupo DTL. Estes dados evidenciam as dificuldades na produção discursiva 

nos sujeitos com DEL. 

 

Palavras-Chave: Fonoaudiologia; Desenvolvimento da Linguagem; 

Transtornos do Desenvolvimento da Linguagem;   Narração. 

Key-Words: Speech, Language and Hearing Sciences; Language 

Development;   Language Development Disorders;   Narration 

 



INTRODUÇÃO 

_____________________________________________________________                                                                           
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A produção narrativa envolve coordenação de habilidades 

morfossintáticas e semânticas dentro de um sistema que inclui 

considerações pragmáticas e convenções culturais, governando como a 

informação deve ser apresentada dentro do contexto para informar 

adequadamente o ouvinte (Paul e Smith, 1993; Hughes et al., 1997; Fey et 

al., 2004; Price et al., 2006). 

Os estudos indicam que em tarefas de narrativa, os falantes tendem a 

ser mais naturais e fazem uso de diversas habilidades linguísticas. Como 

consequência disso, a análise da performance em tarefas de narrativa 

permite maior interação entre os vários níveis de processamento, ou seja, 

possibilita uma análise detalhada  das habilidades lexicais, morfológicas e 

sintáticas, podendo assim destacar os deficit de processamento de crianças 

com Distúrbio Específico de Linguagem (DEL), o que pode não ficar evidente 

em análises tradicionais, como as provas específicas de cada habilidade 

isolada (Marini et al., 2007a; Marini et al., 2007b).  

Muitos estudos mostraram que as habilidades narrativas de crianças 

com DEL e em desenvolvimento típico de linguagem diferem 

significativamente (Bishop e Edmundson 1987, Merrit e Liles 1987, Botting 

2002, Norbury e Bishop, 2003).  

Crianças com DEL produzem histórias com menor complexidade 

sintática, frases com extensão reduzida, organização pobre e similar a 

crianças em faixa etária inferior (Leinonen et al., 2000). 

De maneira geral, os estudos mostram que as narrativas produzidas por 

sujeitos com DEL tendem a ser menores (Strong e Shaver, 1991; Scott e 
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Windsor, 2000; Fey et. al., 2004), sintaticamente simples, com presença de 

maior número de erros gramaticais, e menor diversidade e sofisticação 

vocabular (Liles e Purcell, 1987; Gillam e Johnston, 1992; Scott e Windsor, 

2000; Greenhalgh e Strong, 2001; Fey et al., 2004; Luo e Timler, 2008). Os 

sujeitos com DEL apresentam menor adequação de coesão, mais episódios 

incompletos, e menor elaboração episódica (Liles, 1985; Liles, 1987; Merritt 

e Liles, 1987; Strong e Shaver, 1991; Purcell e Liles, 1992; Paul et. al., 1996; 

Ukrainetz et. al., 2005; Ukrainetz e Gillam, 2009). Portanto, ficam evidentes 

as diferenças quantitativas e qualitativas entre as narrativas produzidas por 

sujeitos com DEL em comparação a seus pares em desenvolvimento típico 

de linguagem (Gillam e McFadden, 1994; Fey et al., 2004; Newman e 

McGregor, 2006). 



OBJETIVOS 

_____________________________________________________________ 
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O objetivo geral do presente estudo foi analisar a narrativa de escolares 

com Distúrbio Específico de Linguagem (DEL). 

Para alcançar este objetivo geral, nossos objetivos específicos foram: 

1) Analisar a ordenação temporal de figuras que compõem histórias de 

escolares com Distúrbio Específico de Linguagem; 

2) Analisar se o tipo de discurso realizado por escolares com Distúrbio 

Específico de Linguagem difere em relação faixa etária; 

3) Analisar se o tipo de discurso realizado (descritivo, causal e 

intencional) recebe influência pelo grau de complexidade da história 

fornecida nos sujeitos com DEL; 

4) Comparar o desempenho dos sujeitos com Distúrbio Específico de 

Linguagem e em desenvolvimento típico de linguagem na tarefa de 

ordenação temporal; 

5) Comparar o desempenho dos sujeitos com Distúrbio Específico de 

Linguagem e em desenvolvimento típico de linguagem em relação ao tipo de 

discurso realizado. 

A partir dos objetivos foram traçadas algumas hipóteses descritas a 

seguir: 

HIPÓTESE 1 (H1): Não haverá diferença entre as faixas etárias 

estudadas em escolares com Distúrbio Específico de Linguagem para a 

tarefa de ordenação temporal; 

HIPÓTESE 2 (H2): Haverá diferença entre as faixas etárias estudadas 

em escolares com Distúrbio Específico de Linguagem em relação ao tipo de 

discurso realizado; 
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HIPÓTESE 3 (H3): Não haverá aumento de complexidade do tipo de 

discurso realizado quanto mais complexa a história fornecida aos escolares 

com Distúrbio Específico de Linguagem; 

HIPÓTESE 4 (H4): Não haverá diferença no desempenho da tarefa de 

ordenação temporal  entre os escolares com Distúrbio Específico de 

Linguagem e os escolares em desenvolvimento típico de linguagem; 

HIPÓTESE 5 (H5): Haverá diferenças entre os escolares com Distúrbio 

Específico de Linguagem e em desenvolvimento típico de linguagem quanto 

ao tipo de discurso realizado, ou seja, o Grupo Controle apresentará 

discursos mais complexos (causal e intencional) e o Grupo Pesquisa 

apresentará discurso mais simples como o descritivo. 



MÉTODO 

_____________________________________________________________ 
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Participantes: 

 

Participaram deste estudo dois grupos de crianças: Grupo Controle (GC) 

e Grupo Pesquisa (GP), na proporção de 3-1(controle-pesquisa).  

A população estudada (GP) foi constituída por 20 crianças com 

diagnóstico de Distúrbio Específico de Linguagem com idade entre sete e 

dez anos, em atendimento fonoaudiológico semanal no Laboratório de 

Investigações Fonoaudiológicas em Alterações do Desenvolvimento de 

Linguagem (LIF ADL) do Curso de Fonoaudiologia da Faculdade de 

Medicina da Universidade de São Paulo (USP).  

O grupo controle (GC) foi formado por 60 crianças sem alterações de 

linguagem, com idade entre sete e dez anos de idade, selecionadas em uma 

Escola Estadual, localizada na Zona Oeste da Cidade de São Paulo, 

pareadas por faixa etária. 

Os grupos (Pesquisa e Controle) foram divididos em subgrupos por faixa 

etária e seguem detalhados nos Quadros 1 e 2. 
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Quadro 1: Distribuição dos subgrupos derivados do Grupo Pesquisa 

Subgrupos N Idade Cronológica 

SbP I 05 7;0 – 7;11 

SbP II 05 8,0 – 8;11 

SbP III 05 9;0 – 9;11 

SbP IV 05 10;0 – 10;11 

 

Quadro 2: Distribuição dos subgrupos derivados do Grupo Controle 

Subgrupos N Idade Cronológica 

SbC I 15 7;0 – 7;11 

SbC II 15 8,0 – 8;11 

SbC III 15 9;0 – 9;11 

SbC IV 15 10;0 – 10;11 

 

Os critérios de seleção para o GC foram: ausência de queixa ou 

tratamento fonoaudiológico anterior e desempenho escolar satisfatório 

segundo as professoras. Além disso, deveriam apresentar desempenho 

adequado na prova de Fonologia (Wertzner, 2004) (ANEXO C) e em 

tarefas que envolviam consciência fonológica e leitura e escrita (Andrade 

et al., 1997) (ANEXO D e ANEXO E). 

Os responsáveis por todos os sujeitos autorizaram sua inclusão como 

participantes da pesquisa, assinando o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (ANEXO A). A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética 

para Análise de Projetos de Pesquisa – CAPPesq da Diretoria Clínica do 
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Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São 

Paulo, sob o número 0666/07 (ANEXO B). 

 

Procedimento: 

 

Para eliciar as narrativas foi utilizada uma série de 15 histórias, 

representadas por figuras, compostas por quatro cenas cada. Baron-Cohen, 

Leslie e Frith (1986) classificaram as histórias em mecânicas, 

comportamentais e intencionais, segundo as relações envolvidas entre as 

personagens. 

A classificação que utilizamos (Baron-Cohen, Leslie e Frith, 1986) segue 

abaixo: 

 Mecânica I – Objetos interagindo casualmente, uns com 

os outros; 

 Mecânica II – Pessoas e objetos atuando casualmente 

uns com os outros; 

 Comportamental I – Uma pessoa atuando em situações 

rotineiras, que não requerem atribuição de estados mentais; 

 Comportamental II – Pessoa atuando em situações 

sociais rotineiras, envolvendo mais de uma pessoa, que não 

requerem atribuição de estados mentais; 

 Intencional – Pessoa atuando em atividades diárias que 

requerem atribuição de estados mentais; 
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Perissinoto (2003), a partir das classificações descritas acima, elaborou 

as 15 histórias, bem como sua representação em desenhos, que utilizamos 

no presente estudo (ANEXO F). 

A pesquisadora explicava aos participantes do estudo que as 

sequências de figuras formavam uma história. A primeira cena de cada 

história era identificada, e, a partir da compreensão de todos os seus 

elementos, as outras três figuras eram fornecidas para a organização da 

sequência de figuras. Após a organização das figuras realizada pela criança, 

a avaliadora solicitava que o participante narrasse a história. 

Foi elaborado o Protocolo para anotação da ordem das figuras 

organizada pelas crianças participantes do estudo (ANEXO G). 

Visando eliminar variáveis como o deficit na memória de curto termo, as 

figuras ficaram visíveis para a criança durante todo o tempo em que a 

criança narrava. 

As histórias foram aplicadas com os sujeitos com Distúrbio Específico de 

Linguagem (DEL) e com o grupo controle. A narração das histórias foi 

gravada em gravador digital Sony e, posteriormente, transcrita e analisada 

pela pesquisadora responsável pelo estudo. 

Foi realizado o Teste de Confiabilidade (Cohen, 1960) em que 3 juízes, 

pós-graduandos fonoaudiólogos analisaram 25% da amostra de ambos os 

grupos estudados (Pesquisa e Controle). Para as amostras analisadas o 

grau de concordância obtido foi superior a 0.80, ou seja, alto grau de 

concordância. 
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Análise dos dados: 

 

Para a análise dos resultados, foram utilizados os seguintes critérios 

de acordo com Baron-Cohen, Leslie e Frith (1986): 

1. Ordenação temporal das figuras – Foram atribuídos 2 pontos 

às ordenações corretas, 1 ponto quando as figuras 2 e 3 da história 

encontravam-se invertidas, e 0 ponto para quaisquer outras 

organizações; 

 

2. Tipo de discurso 

 

a. Descritivo – Não há presença de conectivos que 

estabeleçam uma relação sequencial entre as cenas. Incluímos 

nesse critério narrativas em que as figuras foram descritas 

separadamente, sendo a constituição de uma história notada 

apenas semanticamente; ou o uso de conectivos estabelece 

uma relação aditiva entre as cenas, sem fazer relação direta 

entre os acontecimentos narrados em uma cena e na 

subsequente; 

 

b. Causal  –  Uso de expressões que não as determinantes 

diretas de causa, mas que expressam relação de causalidade. 

Foram incluídas nesse critério as narrativas que se utilizavam 

de conjunções aditivas com valor causal, de expressões que 
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demonstrassem que um acontecimento ocorreu apenas em 

virtude de outro (“fazer algo para”); ou o uso de conjunções 

causais ou explicitação do agente causador; 

 

c. Intencional – Uso de interjeições ou expressões não 

linguísticas que expressem desejo ou sentimento da 

personagem; ou há a expressão de estados mentais das 

personagens, através da atribuição ou do uso de verbos que 

expressam desejo, ou quando a fala da personagem é narrada 

na forma de discurso direto; 

 

Caso ocorresse em uma mesma narrativa mais de um tipo de 

discurso, a classificação era feita de acordo com o tipo de narrativa mais 

complexa, segundo a ordem acima descrita. 



RESULTADOS 

_____________________________________________________________ 
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Antes de iniciarmos com os resultados, vamos definir para este trabalho 

um nível de significância de 0,05 (5%). Lembramos que os intervalos de 

confiança foram de 95% de confiança estatística.  

Temos de ressaltar que estamos utilizando testes não paramétricos, 

pois as suposições iniciais para se utilizar testes paramétricos, como a 

normalidade da distribuição e a homocedasticidade (homogeneidade das 

variâncias), não foram consideradas satisfeitas. Desta forma, tivemos de 

optar pela utilização de testes não paramétricos. 

Para testar a Hipótese 1 (Não haverá diferença entre as faixas etárias 

estudadas em escolares com Distúrbio Específico de Linguagem para a 

tarefa de ordenação temporal) e a Hipótese 2 (Haverá diferença entre as 

faixas etárias estudadas em escolares com Distúrbio Específico de 

Linguagem em relação ao tipo de discurso realizado), foi realizada a 

comparação entre os desempenhos dos sujeitos nas diferentes faixas etárias 

na tarefa de ordenação temporal e quanto ao tipo de discurso realizado 

utilizando o teste estatístico de Kruskal-Wallis.Os dados dos desempenhos 

seguem descritos na tabela 1.  
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Tabela 1: Comparação entre as faixas etárias quanto ao Tipo de 

Discurso (Descritivo, Causal e Intencional) e Ordenação Temporal no Grupo 

Pesquisa 

Pesquisa Média Mediana 
Desvio 
Padrão 

Q1 Q3 N IC 
Chi-

square 
DF p-valor 

Descritivo 

7 anos 0,96 1 0,8 0 2 25 0,31 

0,93 3 0,817 
8 anos 1,16 1 1,0 0 2 25 0,40 

9 anos 1,28 1 1,1 0 2 25 0,43 

10 anos 1,16 1 1,0 0 2 25 0,40 

Causal 

7 anos 1,92 2 0,9 1 3 25 0,34 

3,70 3 0,296 
8 anos 1,64 2 1,0 1 2 25 0,37 

9 anos 1,36 1 1,1 1 2 25 0,42 

10 anos 1,60 2 1,1 1 2 25 0,44 

Intencional 

7 anos 0,12 0 0,3 0 0 25 0,13 

0,92 3 0,821 
8 anos 0,24 0 0,5 0 0 25 0,20 

9 anos 0,36 0 0,9 0 0 25 0,34 

10 anos 0,20 0 0,5 0 0 25 0,20 

Ordenação 
Temporal 

7 anos 4,84 5 1,3 4 6 25 0,50 

5,52 3 0,138 
8 anos 4,92 6 1,7 4 6 25 0,68 

9 anos 5,44 6 1,0 5 6 25 0,38 

10 anos 5,40 6 1,0 4 6 25 0,39 

 

Verificamos que não houve diferenças estatisticamente significantes 

entre as faixas etárias em relação à tarefa de ordenação temporal e ao tipo 

de discurso nos sujeitos com Distúrbio Específico de Linguagem (Grupo 

Pesquisa). 

Visando testar a Hipótese 3 (H3 – Não haverá aumento de 

complexidade do tipo de discurso realizado quanto mais complexa a história 

fornecida aos escolares com Distúrbio Específico de Linguagem), 

comparamos os discursos realizados pelos sujeitos com Distúrbio Específico 

de Linguagem para cada tipo de história fornecida (Mecânicas I, II, 

Mecânicas total, Comportamental I, II e Comportamental total e Intencional) . 

Para tanto foi utilizado o teste de Kruskal-Wallis. 
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Tabela 2: Comparação do Tipo de Discurso realizado de acordo com o 

tipo de história fornecida no Grupo Pesquisa 

Pesquisa Média Mediana 
Desvio 
Padrão 

Q1 Q3 N IC 
Chi-

square 
DF p-valor 

Mec. I 

Descritivo 1,05 1 1,1 0 2 20 0,50 

19,68 2 <0,001 Causal 1,95 2 1,1 1 3 20 0,50 

Intencional 0,00 0 0,0 0 0 20 - x - 

Mec. II 

Descritivo 1,20 1 0,8 1 1 20 0,37 

27,44 2 <0,001 Causal 1,80 2 0,8 2 2 20 0,37 

Intencional 0,00 0 0,0 0 0 20 - x - 

Mec. Total 

Descritivo 2,25 1 1,6 1 4 20 0,71 

30,82 2 <0,001 Causal 3,75 5 1,6 2 5 20 0,71 

Intencional 0,00 0 0,0 0 0 20 - x - 

Comp. I 

Descritivo 1,40 2 0,9 1 2 20 0,39 

15,15 2 0,001 Causal 1,35 1 0,8 1 2 20 0,36 

Intencional 0,25 0 0,6 0 0 20 0,24 

Comp. II 

Descritivo 1,15 1 1,0 0 2 20 0,43 

12,63 2 0,002 Causal 1,60 2 1,0 1 2 20 0,46 

Intencional 0,30 0 0,5 0 1 20 0,21 

Comp. 
Total 

Descritivo 2,55 3 1,7 1 4 20 0,75 

19,55 2 <0,001 Causal 2,95 3 1,7 2 4 20 0,73 

Intencional 0,55 0 0,9 0 1 20 0,39 

Intencional 

Descritivo 0,90 1 1,1 0 2 20 0,47 

5,16 2 0,076 Causal 1,45 2 1,1 0 2 20 0,50 

Intencional 0,60 0 1,0 0 1 20 0,44 

 
Legenda:  
 Mec. I – Mecânica I; Mec. II – Mecânica II; Mec. Total – Mecânica Total; Comp. I – Comportamental I; Comp. II – 
Comportamental II; Comp. Total – Comportamental Total. 

* p-valores considerados estatisticamente significativos perante o nível de significância adotado. 
 # p-valores que por estarem próximos do limite de aceitação, são considerados que tendem a ser significativos. 
- x -, quando não foi possível utilizar a estatística. 
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Tabela 3: P-valores da Tabela 2 

 Descritivo Causal 

Mecânica I 
Causal 0,093  

Intencional 0,003 <0,001 

Mecânica II 
Causal 0,076  

Intencional <0,001 <0,001 

Mecânica Total 
Causal 0,025  

Intencional <0,001 <0,001 

Comportamental 
I 

Causal 0,800  

Intencional 0,003 0,001 

Comportamental 
II 

Causal 0,310  

Intencional 0,005 0,002 

Comportamental 
Total 

Causal 0,660  

Intencional 0,002 <0,001 

Intencional 
Causal   

Intencional   

 
Legenda:  
* p-valores considerados estatisticamente significativos perante o nível de significância adotado. 
 # p-valores que por estarem próximos do limite de aceitação, são considerados que tendem a ser significativos. 

 

Tabela 4: Teste Z das comparações por meio do teste de Wilcoxon da 

Tabela 3 

Z Descritivo Causal 

Mecânica I 
Causal -1,68  

Intencional -2,97 -3,69 

Mecânica II 
Causal -1,77  

Intencional -3,78 -3,86 

Mecânica Total 
Causal -2,25  

Intencional -3,89 -3,98 

Comportamental 
I 

Causal -0,25  

Intencional -3,00 -3,27 

Comportamental 
II 

Causal -1,01  

Intencional -2,81 -3,15 

Comportamental 
Total 

Causal -0,44  

Intencional -3,11 -3,48 

Intencional 
Causal   

Intencional   

 

 Como apontado nas Tabelas 2, 3 e 4, não há diferenças 

estatisticamente significantes entre os tipos de discursos apresentados em 

relação ao tipo de história fornecida, já que para todas as sequências 
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fornecidas o discurso causal é predominante seguido do descritivo e 

intencional respectivamente. 

Vamos iniciar os resultados entre os grupos Controle e Pesquisa para 

testar as Hipóteses 4 (H4 - Não haverá diferença no desempenho da tarefa 

de ordenação temporal  entre os escolares com Distúrbio Específico de 

Linguagem e os escolares em desenvolvimento típico de linguagem) e 

Hipótese 5 (H5: Haverá diferenças entre os escolares com Distúrbio 

Específico de Linguagem em desenvolvimento típico de linguagem quanto 

ao tipo de discurso realizado). Nestas análises utilizaremos o teste de Mann-

Whitney e faremos as comparações dos grupos considerando todas as 

faixas etárias, já que verificamos não haver diferenças estatisticamente 

significantes entre as faixas etárias estudadas quanto ao tipo de discurso e 

na tarefa de ordenação temporal para cada grupo (Pesquisa e Controle) 

quando estes foram analisados separadamente. 
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Tabela 5: Comparação entre os Grupos (Pesquisa e Controle) na tarefa 

de Ordenação Temporal 

Ordenação Temporal Média Mediana 
Desvio 
Padrão 

Q1 Q3 N IC MW-U p-valor 

Mecânica I 
Controle 6,00 6 0,0 6 6 60 - x - 

480 <0,001 
Pesquisa 5,55 6 1,4 6 6 20 0,59 

Mecânica II 
Controle 5,72 6 0,6 6 6 60 0,14 

376 0,002 
Pesquisa 4,95 5 1,3 4 6 20 0,56 

Mecânica Total 
Controle 11,72 12 0,6 12 12 60 0,14 

312 <0,001 
Pesquisa 10,50 11 2,4 10 12 20 1,05 

Comportamental  
I 

Controle 4,80 5 1,3 4 6 60 0,33 
497 0,233 

Pesquisa 4,40 5 1,4 3 6 20 0,61 

Comportamental 
II 

Controle 5,85 6 0,4 6 6 60 0,11 
583 0,742 

Pesquisa 5,85 6 0,4 6 6 20 0,16 

Comportamental 
Total 

Controle 10,65 11 1,5 10 12 60 0,39 
496 0,231 

Pesquisa 10,25 10 1,5 9 12 20 0,67 

Intencional 
Controle 5,60 6 0,8 6 6 60 0,20 

453 0,037 
Pesquisa 5,00 6 1,3 4 6 20 0,59 

 

Legenda:  

* p-valores considerados estatisticamente significativos perante o nível de significância adotado. 
- x -, quando não foi possível utilizar a estatística. 
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Gráfico 1: Comparação entre os Grupos (Pesquisa e Controle) em 

relação à Ordenação  Temporal 

 
Legenda:  

Mec. I – Mecânica I; Mec. II – Mecânica II; Mec. Total – Mecânica Total; Comp. I – Comportamental I; Comp. II – 
Comportamental II; Comp. Total – Comportamental Total; Intenc. – Intencional. 

 

Observamos que nas sequências Mecânicas (I e II) e Intencional existe 

diferença estatisticamente significante entre os grupos. Podemos notar que 

nestes resultados significativos, o Grupo Controle possui resultado maior do 

que o Pesquisa na tarefa de ordenação temporal. 
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Tabela 6: Comparação entre os Grupos (Pesquisa e Controle) em 

relação ao Tipo de Discurso 

Tipo de Discurso Média Mediana 
Desvio 
Padrão 

Q1 Q3 N IC MW-U p-valor 

Mec. I 

Descritivo 
Cont 0,23 0 0,6 0 0 60 0,16 

348 <0,001 
Pesq 1,05 1 1,1 0 2 20 0,50 

Causal 
Cont 2,65 3 0,8 3 3 60 0,20 

383 0,002 
Pesq 1,95 2 1,1 1 3 20 0,50 

Intencional 
Cont 0,12 0 0,6 0 0 60 0,14 

570 0,311 
Pesq 0,00 0 0,0 0 0 20 - x - 

Mec. II 

Descritivo 
Cont 0,30 0 0,5 0 1 60 0,13 

225 <0,001 
Pesq 1,20 1 0,8 1 1 20 0,37 

Causal 
Cont 2,57 3 0,7 2 3 60 0,18 

280 <0,001 
Pesq 1,80 2 0,8 2 2 20 0,37 

Intencional 
Cont 0,13 0 0,5 0 0 60 0,12 

540 0,144 
Pesq 0,00 0 0,0 0 0 20 - x - 

Mec. Total 

Descritivo 
Cont 0,53 0 0,9 0 1 60 0,24 

188 <0,001 
Pesq 2,25 1 1,6 1 4 20 0,71 

Causal 
Cont 5,22 6 1,3 5 6 60 0,32 

245 <0,001 
Pesq 3,75 5 1,6 2 5 20 0,71 

Intencional 
Cont 0,25 0 1,0 0 0 60 0,24 

540 0,144 
Pesq 0,00 0 0,0 0 0 20 - x - 

Comp. I 

Descritivo 
Cont 0,52 0 0,7 0 1 60 0,18 

281 <0,001 
Pesq 1,40 2 0,9 1 2 20 0,39 

Causal 
Cont 2,08 2 0,9 2 3 60 0,23 

332 0,002 
Pesq 1,35 1 0,8 1 2 20 0,36 

Intencional 
Cont 0,40 0 0,8 0 0 60 0,21 

572 0,664 
Pesq 0,25 0 0,6 0 0 20 0,24 

Comp. II 

Descritivo 
Cont 0,28 0 0,6 0 0 60 0,14 

289 <0,001 
Pesq 1,15 1 1,0 0 2 20 0,43 

Causal 
Cont 2,25 2 0,9 2 3 60 0,22 

384 0,011 
Pesq 1,60 2 1,0 1 2 20 0,46 

Intencional 
Cont 0,47 0 0,7 0 1 60 0,18 

545 0,466 
Pesq 0,30 0 0,5 0 1 20 0,21 

Comp. 
Total 

Descritivo 
Cont 0,80 1 1,0 0 1 60 0,25 

243 <0,001 
Pesq 2,55 3 1,7 1 4 20 0,75 

Causal 
Cont 4,33 5 1,4 3 5 60 0,37 

318 0,001 
Pesq 2,95 3 1,7 2 4 20 0,73 

Intencional 
Cont 0,87 0 1,2 0 1 60 0,31 

523 0,337 
Pesq 0,55 0 0,9 0 1 20 0,39 

Intenc. 

Descritivo 
Cont 0,23 0 0,5 0 0 60 0,13 

392 0,003 
Pesq 0,90 1 1,1 0 2 20 0,47 

Causal 
Cont 2,10 2 1,0 1 3 60 0,24 

405 0,023 
Pesq 1,45 2 1,1 0 2 20 0,50 

Intencional 
Cont 0,65 0 0,9 0 1 60 0,24 

578 0,773 
Pesq 0,60 0 1,0 0 1 20 0,44 

Legenda:  
Mec. I – Mecânica I; Mec. II – Mecânica II; Mec. Total – Mecânica Total; Comp. I – Comportamental I; Comp. II – 
Comportamental II; Comp. Total – Comportamental Total; Cont – Controle; Pesq – Pesquisa. 

* p-valores considerados estatisticamente significativos perante o nível de significância adotado. 
- x -, quando não foi possível utilizar a estatística. 
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 Gráfico 2: Comparação entre os Grupos (Pesquisa e Controle) em 

relação ao Tipo de Discurso nas histórias mecânicas 

 
Legenda:  

Desc. – Descritivo; Causa – Causal; Intenc. – Intencional; Mec. I – Mecânica I; Mec. II – Mecânica II; Mec. Total – 
Mecânica Total 
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Gráfico 3: Comparação entre os Grupos (Pesquisa e Controle) em 

relação ao Tipo de Discurso nas histórias comportamentais 

 
Legenda:  

Desc. – Descritivo; Causa – Causal; Intenc. – Intencional; Comp. I – Comportamental I; Comp. II – Comportamental 
II; Comp. Total – Comportamental Total. 
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Gráfico 4: Comparação entre os Grupos (Pesquisa e Controle) em 

relação ao Tipo de Discurso nas histórias intencionais 

 
 

Legenda:  

Desc. – Descritivo; Causa – Causal; Intenc. – Intencional 

 

Concluímos que em diversas comparações, as diferenças entre os 

grupos são estatisticamente significantes. Notamos que basicamente as 

diferenças são significantes para os resultados dos discursos Descritivo e 

Causal, em que verificamos que o Grupo Controle tem resultados menores 

do tipo de discurso Descritivo quando comparado ao Grupo Pesquisa. 

 Já quanto ao tipo de discurso Causal, em que também encontramos 

significância, podemos verificar que o Grupo Controle é que possui os 

maiores resultados. Como dissemos (indiretamente), em Intencional não 

foram encontradas diferenças significativas entre os grupos.



DISCUSSÃO 

_____________________________________________________________ 
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Apresentaremos a seguir a discussão dos dados obtidos em nossos 

resultados, com base nas hipóteses formuladas, e as questões descritas na 

literatura.  

É importante ressaltar que as Hipóteses 1 e 4, assim como as Hipóteses 

2 e 5, serão analisadas e discutidas em conjunto para melhor entendimento 

dos resultados obtidos neste estudo. 

Com base nos resultados, temos que a Hipótese 1 (H1- Não haverá 

diferença entre as faixas etárias estudadas em escolares com Distúrbio 

Específico de Linguagem para a tarefa de ordenação temporal) foi 

confirmada. 

E a Hipótese 4 (H4 - Não haverá diferença no desempenho da tarefa de 

ordenação temporal entre os escolares com Distúrbio Específico de 

Linguagem e os escolares em desenvolvimento típico de linguagem) não foi 

confirmada; 

Sendo assim, verificamos que quando analisamos o desempenho dos 

sujeitos com DEL nas diferentes faixas etárias, não há diferença 

estatisticamente significante entre os grupos na tarefa de ordenação 

temporal. No entanto, quando comparamos o desempenho dos sujeitos com 

DEL com os sujeitos em desenvolvimento típico de linguagem nesta mesma 

tarefa, verificamos que há diferença estatisticamente significante. 

Acreditávamos que não haveria diferença entre as faixas etárias para o 

grupo com DEL pelo fato da habilidade de ordenação temporal ser uma 

tarefa não linguística e por ela já se mostrar presente em sujeitos em 
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desenvolvimento típico de linguagem antes dos sete anos de idade como 

verificamos no Estudo I. 

Muitos estudos mostram que crianças com DEL não apresentam 

dificuldades em realizar tarefas não linguísticas testadas, por exemplo, em 

testes não verbais de inteligência, sendo este, inclusive, critério de inclusão 

para esta patologia (Stark e Tallal, 1981; Crespo-Eguílaz e Narbona, 2003). 

Estes resultados podem ser justificados pelo fato de que apesar da 

ordenação temporal de figuras ser uma tarefa não linguística, ela requer 

habilidades que envolvem a produção narrativa, tarefa em que os sujeitos 

com DEL apresentam grandes dificuldades como citado em estudos 

realizados por McFadden e Gillam (1996) e Newman e McGregor (2006), já 

que é necessário perceber a sequência dos eventos expressos nas 

representações gráficas para compor as sequências na ordem correta.  

De acordo com os resultados obtidos, a Hipótese 3 (H3 - Não haverá 

aumento de complexidade do tipo de discurso realizado quanto mais 

complexa a história fornecida aos escolares com Distúrbio Específico de 

Linguagem) foi confirmada. 

Os resultados obtidos corroboram outros estudos que referem que as 

narrativas produzidas por crianças com DEL apresentam frases com 

estrutura sintática simples, ausência de marcadores temporais e emprego 

reduzido de elementos que conferem coesão como as conjunções (Ukrainetz 

et al., 2005; Nippold et al., 2008). Além disso, pesquisas mostram que 

apesar do uso de materiais que pudessem facilitar a produção narrativa 

como as sequências lógico-temporais, usadas neste estudo, não houve a 
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produção de narrativas mais complexas. Portanto estes sujeitos parecem 

não se beneficiar destes facilitadores (Ward-Lonergan et al, 1999; Scott e 

Windsor, 2000; Marinellie, 2004; Bishop e Donlan, 2005; Nippold et al, 2008). 

Pudemos observar que a Hipótese 2 (H2 - Haverá diferença entre as 

faixas etárias estudadas em escolares com Distúrbio Específico de 

Linguagem em relação ao tipo de discurso realizado) não foi confirmada. 

Já a Hipótese 5 (H5 - Haverá diferenças entre os escolares com 

Distúrbio Específico de Linguagem e em desenvolvimento típico de 

linguagem quanto ao tipo de discurso realizado, ou seja, o Grupo Controle 

apresentará discursos mais complexos - causal e intencional - e o Grupo 

Pesquisa apresentará discurso mais simples como o descritivo) foi 

confirmada 

Portanto, temos que quando analisamos o desempenho dos sujeitos 

com DEL nas diferentes faixas etárias estudadas não verificamos diferenças 

estatisticamente significantes em relação ao tipo de discurso. 

Tomamos como hipótese que haveria diferença entre os tipos de 

discurso realizados pelas diferentes faixas etárias do grupo com DEL pelo 

fato dos sujeitos com nove e dez anos estarem em terapia fonoaudiológica 

há mais tempo que os sujeitos com sete e oito anos de idade. Por outro lado, 

os sujeitos mais velhos apresentam quadro linguístico com maior 

comprometimento dos subsistemas da linguagem e por este motivo 

podemos justificar os achados do nosso estudo. 
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Como dito anteriormente, houve diferenças estatisticamente 

significantes entre os grupos estudados (Controle e Pesquisa) em relação 

aos tipos de discurso realizados.  

Esses dados corroboram outros estudos, em que crianças com DEL 

produziram histórias menores, com menos coesão e com muitos erros de 

sintaxe, semântica e morfologia devido aos deficit linguísticos que 

caracterizam esses sujeitos (Merritt e Liles, 1987; Liles et al., 1995; Norbury 

e Bishop, 2003). 

Newman e MacGregor (2006) apontaram que estruturalmente, a 

narrativa produzida pelas crianças com DEL e crianças com 

desenvolvimento típico diferiram em diversos aspectos. As histórias 

produzidas por crianças com DEL foram menores, apresentaram Extensão 

Média do Enunciado (EME) abaixo do esperado para a faixa etária, maior 

proporção de frases agramaticais e número significativamente menor de 

elementos do enredo da história se comparadas a seus pares cronológicos 

com desenvolvimento típico de linguagem. 

Outras pesquisas mostraram que as narrativas produzidas por crianças 

com DEL são caracterizadas pelo menor número de componentes 

gramaticais na história, baixo número de episódios completos, e pouca 

coesão se compararmos ao desempenho observado em seus pares 

cronológicos com desenvolvimento típico de linguagem (Roth e Spekman, 

1986; Merrit e Liles, 1987; Gillam et al., 1995; Liles, 1995). Além disso, 

comparando com seus pares, as crianças com DEL produzem um número 

significativamente menor de sentenças sintaticamente complexas, menos 
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frases elaboradas e maior número de erros gramaticais. (Roth e Spekman, 

1986; MacLachlan e Chapman, 1988; Gillam e Johnston, 1992; Scott e 

Windsor, 2000; Greenhalgh e Strong, 2001; Norbury e Bishop, 2003). 

Além disso, verificamos que as crianças com DEL apresentaram menor 

frequência de discurso do tipo intencional se comparadas aos seus pares em 

desenvolvimento típico de linguagem. Estes dados corroboram estudos 

realizados que mostram que a habilidade sintática de produção de frases 

mais complexas, como as subordinadas, são importantes para a expressão 

do estado mental do personagem (Cassidy e Balluramen, 1997; Miller, 2001; 

Hale e Tager-Flusberg, 2003; Lohmann, e Tomasello, 2003; Baron-Cohen et 

al., 2007; Befi-Lopes et. al., 2008). 

Isto mostra que as dificuldades na utilização da língua, ou seja, nas 

habilidades linguísticas necessárias na narração de histórias prejudicaram a 

expressão dos estados mentais dos personagens. 



CONCLUSÃO 

_____________________________________________________________ 
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Os resultados mostraram que os sujeitos com DEL diferem dos sujeitos 

em desenvolvimento típico de linguagem tanto em relação à ordenação 

temporal como em relação ao tipo de discurso, sendo que esses sujeitos 

produzem em maior quantidade discursos menos elaborados como os 

descritivos, e em menor quantidade os discursos mais elaborados como os 

intencionais. 

Os deficit observados na produção narrativa em crianças com DEL 

apontam para as dificuldades conversacionais presentes nesses sujeitos que 

influenciam, dessa forma, no desenvolvimento da competência social que 

implica em aspectos sociais, cognitivos, acadêmicos e comportamentais. 

Destacamos a importância da realização da avaliação das habilidades 

narrativas durante o processo diagnóstico em linguagem sempre que 

possível, ou mesmo durante o processo terapêutico, já que permitem ao 

fonoaudiólogo verificar as competências linguísticas, cognitivas e sociais 

dessas crianças, além de fornecer dados importantes para o 

encaminhamento mais efetivo do processo terapêutico. 

Novos estudos com maior número de sujeitos são necessários nesta 

área, visando analisar a microestrutura da narrativa em sujeitos com 

Distúrbio Específico de Linguagem. 



CONCLUSÃO GERAL 

_____________________________________________________________ 
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Esta Dissertação teve como objetivo geral caracterizar a ordenação 

temporal de figuras e a narração de histórias por escolares em 

desenvolvimento típico de linguagem (DTL) e com Distúrbio Específico de 

Linguagem (DEL). 

Os escolares em DTL apresentaram ordenação temporal de figuras 

desenvolvida aos sete anos, já que não houve diferença no desempenho 

dessa tarefa na faixa etária de sete a dez anos.  

 Observamos que os tipos de discurso (Descritivo, Causal e Intencional) 

realizados por escolares em DTL nessa mesma faixa etária sofrem influência 

da idade e do tipo de história fornecida, ou seja, com o aumento da idade as 

crianças tendem a realizar discursos mais complexos, como o tipo 

intencional, e diminuem o uso de discursos mais simples, como o tipo 

descritivo. Além disso, o tipo de história fornecida facilita o uso de discursos 

mais ou menos complexos. 

Comparando os grupos em DTL e com DEL observamos haver 

diferença em relação ao desempenho na tarefa de ordenação temporal de 

figuras. 

Não ocorreram diferenças estatisticamente significantes entre as faixas 

etárias estudadas (sete a dez anos) no grupo com DEL quanto ao tipo de 

discurso, assim como não observamos diferenças estatísticas quanto ao tipo 

de discurso quando há aumento da complexidade das sequências 

fornecidas. 
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Verificamos que ao comparar os grupos com DTL e DEL encontramos 

diferenças estatisticamente significantes em relação aos tipos de discurso 

Descritivo e Causal, e observamos que o grupo em DTL tem resultados 

menores do tipo de discurso Descritivo quando comparado ao grupo com 

DEL. 

 Já quanto ao tipo de discurso Causal, em que também encontramos 

significância, podemos verificar que o grupo em DTL é que possui os 

maiores resultados. 

Os estudos que compuseram esta dissertação apresentam limitações a 

começar pela falta, no Brasil, de testes de avaliação de linguagem 

padronizados para as faixas etárias estudadas. Desse modo, tivemos de 

trabalhar com o grupo com DEL e com DTL sem considerar as faixas etárias 

no momento de comparar os grupos. 

Vale ressaltar que o corpus obtido para a realização da dissertação é 

muito rico, o que possibilita a análise das narrativas num nível linguístico 

mais local/específico, incluindo a complexidade sintática, a produtividade da 

sentença (número de palavras e sentenças usadas na narrativa), e a coesão 

referencial (relação entre as sentenças).  
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ANEXO A – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

      HOSPITAL DAS CLÍNICAS 

DA  FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

CAIXA POSTAL, 8091 - SÃO PAULO - BRASIL 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

____________________________________________________________________________ 

I - DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO SUJEITO DA PESQUISA OU RESPONSÁVEL LEGAL 

1. NOME DA CRIANÇA .:........................................................................................ 

DOCUMENTO DE IDENTIDADE Nº : ........................................ SEXO :    M Ž    F Ž   

DATA NASCIMENTO: ......../......../......  

ENDEREÇO ........................................................................ Nº ................... APTO:.......... 

BAIRRO:  ................................  CIDADE:................................... CEP:.................... 

TELEFONE: DDD (............) .......................................................... 

2.RESPONSÁVEL LEGAL .............................................................................. 

NATUREZA (grau de parentesco, tutor, curador etc.) .......................................... 

DOCUMENTO DE IDENTIDADE :....................................SEXO:  M Ž    F Ž    

DATA NASCIMENTO.: ....../......./...... 

ENDEREÇO: ...................................................................... Nº ................... APTO: ................. 

BAIRRO:  ................................  CIDADE:................................... CEP:.................... 

TELEFONE: DDD (............).......................................................... 

____________________________________________________________________________ 
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II - DADOS SOBRE A PESQUISA CIENTÍFICA 

1. TÍTULO DO PROTOCOLO DE PESQUISA: Narração e Organização de histórias por 

crianças com Distúrbio Específico de Linguagem 

PESQUISADOR: Ana Carolina Paiva Bento 

CARGO/FUNÇÃO: Fonoaudióloga   

INSCRIÇÃO CONSELHO REGIONAL Nº - CRFa: 14.528 

UNIDADE DO HCFMUSP: Departamento de Fisioterapia, Fonoaudiologia e Terapia 

Ocupacional da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo. 

3. AVALIAÇÃO DO RISCO DA PESQUISA: 

 SEM RISCO Ž   RISCO MÍNIMO X RISCO MÉDIO Ž  

 RISCO BAIXO Ž   RISCO MAIOR Ž  

(probabilidade de que o indivíduo sofra algum dano como consequência imediata ou tardia do 

estudo) 

4.DURAÇÃO DA PESQUISA : 24 meses 

____________________________________________________________________________ 

III - REGISTRO DAS EXPLICAÇÕES DO PESQUISADOR AO PACIENTE OU SEU 

REPRESENTANTE LEGAL SOBRE A PESQUISA CONSIGNANDO: 

 O seu filho está sendo convidado a participar de uma pesquisa desenvolvida na 

área de Fonoaudiologia. A Fonoaudiologia realiza atendimento de crianças que tem 

problemas para desenvolver a comunicação oral de forma adequada. A seguir explicarei os 

objetivos e a importância deste estudo. Esta pesquisa tem o objetivo de verificar como 

crianças com e sem problemas de fala e linguagem contam histórias. Esta pesquisa é 

importante, pois não existem muitos estudos nessa área, e esse tipo de conhecimento 

poderá ajudar na avaliação de crianças com e sem dificuldades para se comunicar. 

 Cada criança que participar deste estudo estará com a pesquisadora por apenas um 

dia, durante aproximadamente 30 minutos. As crianças deverão montar e contar 15 (quinze) 
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histórias que serão apresentadas pela avaliadora. As narrações das histórias serão 

gravadas em áudio, para que depois a pesquisadora possa ouvir e analisar as respostas 

das crianças.  

As atividades realizadas serão agradáveis e não deixarão nenhuma criança em situação 

desconfortável. Esse trabalho irá ajudar na avaliação fonoaudiológica de crianças em idade 

escolar. 

 

____________________________________________________________________________ 

IV - ESCLARECIMENTOS DADOS PELO PESQUISADOR SOBRE GARANTIAS DO 

SUJEITO DA PESQUISA CONSIGNANDO: 

 O responsável pela criança participante da pesquisa poderá, a qualquer 

momento, ter acesso aos procedimentos, riscos e benefícios relacionados à 

pesquisa. Poderá, também, solicitar qualquer esclarecimento à pesquisadora sobre 

dúvidas que venham a surgir durante a realização da pesquisa. 

Poderá retirar o consentimento de participação na pesquisa a qualquer momento e 

assim, deixar de participar do estudo. Esta atitude não trará nenhum tipo de prejuízo à 

continuidade de assistência que a criança possa vir a necessitar. 

Todos os dados obtidos, bem como a identidade de cada sujeito participante da 

pesquisa, será mantido em sigilo e somente a pesquisadora responsável pelo estudo terá 

acesso aos dados para análise e discussão. 

____________________________________________________________________________ 

V. INFORMAÇÕES DE NOMES, ENDEREÇOS E TELEFONES DOS RESPONSÁVEIS PELO 

ACOMPANHAMENTO DA PESQUISA, PARA CONTATO EM CASO DE 

INTERCORRÊNCIAS CLÍNICAS E REAÇÕES ADVERSAS. 

Nome: Ana Carolina Paiva Bento 

Endereço: Rua Cipotânea, 51 – Cidade Universitária  Fone: 3091-8419 

___________________________________________________________________________ 
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VI - CONSENTIMENTO PÓS-ESCLARECIDO 

Declaro que, após convenientemente esclarecido pelo pesquisador e ter entendido o que me 

foi explicado, consinto em participar do presente Protocolo de Pesquisa. 

São Paulo, de                            de 200   . 

_________________________________                         __________________________ 

assinatura do sujeito da pesquisa ou responsável legal    assinatura do pesquisador  

                                                                                        (carimbo ou nome Legível) 
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ANEXO B – Documento de aprovação CAPPesq nº 0666/07 
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ANEXO C – Prova de Fonologia ABFW (Wertzner, 2004) 
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ANEXO C– Prova de Fonologia ABFW (Wertzner, 2004) 
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ANEXO C– Prova de Fonologia ABFW (Wertzner, 2004) 
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ANEXO C– Prova de Fonologia ABFW (Wertzner, 2004) 
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ANEXO C– Prova de Fonologia ABFW (Wertzner, 2004) 
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ANEXO C– Prova de Fonologia ABFW (Wertzner, 2004) 

 

 

 



123 

 

 

 

 

ANEXO C– Prova de Fonologia ABFW (Wertzner, 2004) 
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ANEXO C– Prova de Fonologia ABFW (Wertzner, 2004) 
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ANEXO C– Prova de Fonologia ABFW (Wertzner, 2004) 
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ANEXO D – Prova de Consciência Fonológica (Andrade et al., 1997) 
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ANEXO D – Prova de Consciência Fonológica (Andrade et al., 1997) 
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ANEXO E – Prova de Leitura e Escrita (Nível 1)   (Andrade et al., 1997) 
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ANEXO E – Prova de Leitura e Escrita (Nível 2)   (Andrade et al., 1997) 
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ANEXO E – Prova de Leitura e Escrita (Nível 2)   (Andrade et al., 1997) 
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ANEXO E – Prova de Leitura e Escrita (Nível 3)   (Andrade et al., 1997) 
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ANEXO E  – Prova de Leitura e Escrita (Nível 3)   (Andrade et al., 1997) 
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ANEXO E – Prova de Leitura e Escrita (Nível 3)   (Andrade et al., 1997)  
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ANEXO E – Prova de Leitura e Escrita (Nível 4)   (Andrade et al., 1997) 

 

 

 



135 

 

 

 

 

ANEXO E – Prova de Leitura e Escrita (Nível 4)   (Andrade et al., 1997) 
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ANEXO E – Prova de Leitura e Escrita (Nível 4)   (Andrade et al., 1997) 
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ANEXO E – Prova de Leitura e Escrita – Instruções (Andrade et al., 

1997) 
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ANEXO F – Exemplos da representação gráfica das Sequências Lógicas 

(Perissionoto e Perissinoto, 2003) 

 

Mecânica I 

Sequência 1 – O ovo 

 

 

Mecânica II 

Sequência 4 – Chutar Pedra 

 

 

Comportamental I 

Sequência 7 – Comer Balas 
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Comportamental II 

Sequência 10 – Fazer o Bolo 

 

 

Intencional 

Sequência 13 – Ursinho 
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ANEXO G – Protocolo de Registro da Ordenação Temporal 

Protocolo de Registro – Sequências Lógico-Temporais 

       Pesquisadora Executante: Fga Ana Carolina Paiva Bento 
Nome do Paciente:                                                            Data da Avaliação 

Idade Atual:                                                                                  DN: 

 

Sequência Instrução Ordenação 

Temporal 
Pontuação 

1) O ovo “Estas figuras formam uma história. 

Esta é a primeira parte da história. O 

que você está vendo? (Nesta figura 

temos um ovo e uma mesa) Estas 

outras são a continuação da história, 

só que elas estão fora de ordem. 

Arrume as figuras de forma que elas 

formem uma história”. 

Correta (      ) 

Incorreta (      ) 

___/___/___/___ 

 

2) O balão Nesta figura temos uma árvore e um 

balão. 

Correta (      ) 

Incorreta (      ) 

___/___/___/___ 

 

3) A pedra e a 

árvore 

Nesta figura temos uma pedra, uma 

montanha e uma árvore. 

Correta (      ) 

Incorreta (      ) 

___/___/___/___ 

 

4) Chutar Pedra Nesta figura temos um menino, uma 

pedra e o mar. 

Correta (      ) 

Incorreta (      ) 

___/___/___/___ 

 

5) O menino e a 

pedra 

Nesta figura temos uma montanha, uma 

pedra e um menino. 

Correta (      ) 

Incorreta (      ) 

___/___/___/___ 

 

6) Vestir Nesta figura temos um menino e uma 

calça jeans. 

Correta (      ) 

Incorreta (      ) 

___/___/___/___ 

 

7) Come Balas Nesta figura temos um menino e uma loja 

de doces. 

Correta (      ) 

Incorreta (      ) 

___/___/___/___ 
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8) Lavar o rosto Nesta figura temos uma mulher, uma pia, 

uma torneira e uma toalha. 

Correta (      ) 

Incorreta (      ) 

___/___/___/___ 

 

9) Cavar Nesta figura temos um menino, uma pá e 

uma árvore. 

Correta (      ) 

Incorreta (      ) 

___/___/___/___ 

 

10) Fazer bolo Nesta figura temos um homem, um 

fogão, uma pia, uma massa e uma tigela. 

Correta (      ) 

Incorreta (      ) 

___/___/___/___ 

 

11) Tombo Nesta figura temos uma menina, uma 

pedra e uma árvore. 

Correta (      ) 

Incorreta (      ) 

___/___/___/___ 

 

12) Sorvete Nesta figura temos um menino, uma 

menina e um sorvete. 

Correta (      ) 

Incorreta (      ) 

___/___/___/___ 

 

13) Ursinho  Nesta figura temos uma menina, uma flor 

e um ursinho. 

Correta (      ) 

Incorreta (      ) 

___/___/___/___ 

 

14) Perda de  Balas Nesta figura temos uma loja de balas, um 

menino, uma senhora e um saquinho de 

doces. 

Correta (      ) 

Incorreta (      ) 

___/___/___/___ 

 

15) Caixa de 

Bombons 

Nesta figura temos uma janela, uma 

mesa, um telefone, um lápis, um bloco de 

anotações, um menino e uma caixa de 

bombons. 

Correta (      ) 

Incorreta (      ) 

___/___/___/___ 
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